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A geração nascida na década de 70, em Portugal, hoje com

idade entre os 40/50 anos, aparenta uma atitude face a

riscos e catástrofes naturais, que pode dar uma falsa

sensação de segurança e promover uma indiferença que não

está de acordo com a realidade geográfica e geológica do

país.

O último grande sismo

que ocorreu em Portugal

continental data de 1969



A possibilidade de ocorrência de

acidentes naturais graves parece

ausente da educação dos portugueses.

Anualmente, temos duas épocas de

acidentes naturais/humanos, que se

evidenciam nos meios de comunicação

social: no verão, os incêndios; no

inverno, as cheias rápidas e a agitação

marítima. Excetuando quando os

fenómenos naturais originam perdas de

vidas, os cidadãos são espetadores de

uma realidade aparentemente distante.



É certo que a severidade dos fenómenos é agravada por erros de planeamento

territorial, mas a impreparação das populações é também um fator decisivo.

Maioritariamente, os comportamentos face ao risco são fruto de uma falha a nível de

educação e treino específicos, que, ao contrário do que acontece, deveriam ser

aprendidos desde muito cedo.



Analisámos os programas do Pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico, como a primeira

abordagem a comportamentos de segurança e conhecimento de riscos naturais, aos

quais o nosso território está exposto. Pudemos verificar a pouca importância dada à

sensibilização e ensino, relativo a estes aspetos e à forma como se deve lidar.



Palavras Chave

Ano de esc. Segurança Risco(s) Socorro(er) Sismo(s) + Terramoto Cheia(s) Incêndio(s) Tsunami Prevenção/

Prevenir

Programa

1º

2*+1 - 2 - - - 2 - 4+2*
2º

3º

4º

Português (AE)

1º - - - - - - - - -

2º - - - - - - - - -

3º - - - - - - - - -

4º 1* - - - - - - - -

Matemática(AE)

1º - 1* - - - - - - -

2º - - - - - - - - -

3º - 2* - - - - - - -

4º - - - - - - - - -

Estudo do 

Meio(AE)

1º 3 1 - - - - - - -

2º 1 1 - - - - - - 1

3º 1* - - - - - 1 - -

4º - - - 1 - - - - 1*

Educação Física 

(AE)

1º 2 - - - - - - - -

2º 1 - - - - - - - -

3º 1*+1 - - - - - - - -

4º 4*+1 - - - - - - - -

Cidadania e 

Desenvolvimento

Programa 

Único

2* 1 - - - - - - -

Artes Visuais Programa 

Único

- - - - - - - - -

Dança Programa 

Único

1* - - - - - - - -

Música Programa 

Único

- - - - - - - - -

Teatro Programa 

Único

- - - - - - - - -

Nota: * =  fora do contexto de riscos, acidentes e fenómenos naturais esporádicos ou periódicos. 

Total de Palavras Chave = 42 das quais 18 fora de contexto e 24 dentro do contexto, em 311 página

pesquisadas.



Este projeto é um work in progress.

Pretende-se aplicar um inquérito, nas

escolas do Alto Alentejo, sobre as práticas

dos docentes na abordagem destes temas,

da regularidade de exercícios de

comportamentos de segurança em

ambiente escolar e de como a atuação

face a riscos é, ou não, ensinada às

crianças.



Nas entrevistas exploratórias, com docentes do

pré-escolar e 1º Ciclo, tem sobressaído o

reconhecimento da importância destas matérias,

mas a prática e abordagem regular e sistemática

a estes temas é reduzida.



Por parte da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil existem ações de

formação para docentes, programas e folhetos informativos, que podem ser

explorados como materiais didáticos. Porém, a ligação efetiva entre escola e

autoridades de Proteção Civil ainda está bastante distante do desejado.





Para além de folhetos e dois 

documentos base para o 

ensino, a ANPC possui ações 

de formação (creditadas para 

professores de todos os ciclos 

do ensino obrigatório).



Não obstante a reduzida atenção dada nos documentos de orientação curricular a

estas temáticas, existe um amplo espaço, que permite aos professores explorarem,

através de jogos, exercícios e abordagens didáticas múltiplas, os aspetos relacionados

com o ensino e sensibilização das crianças, relativamente a comportamentos de

segurança, face aos riscos naturais.



Obrigado pela 

vossa atenção e 

paciência


